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Um breve panorama sobre o design 
para situações de desastres

Esta publicação apresenta resultados finais de duas pes-
quisas que visaram documentar imagens de projetos para 
situações de desastres no âmbito acadêmico, científico e 
de instituições não governamentais, assim como referên-
cias comercializadas e propostas divulgadas em concur-
sos de ideias. 

Tal trabalho foi desenvolvido junto ao grupo de pesquisa 
NOAH – Núcleo Habitat sem Fronteiras, coordenado pela 
também orientadora Profa. Dra. Lara Leite Barbosa, in-
serido na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP. 
Enquanto resultado de uma bolsa de Iniciação Científica 
concedida pela Reitoria da Universidade de São Paulo – 
RUSP chamada Programa Ensinar com pesquisa, produziu 
um banco de imagens que está disponível para consulta 
tanto na biblioteca da FAU-USP como no site do grupo 
NOAH (http://www.usp.br/noah).

Constitui uma compilação de projetos, essencialmente de 
habitações e equipamentos de caráter temporário, que 
são parte dos levantamentos de dados iniciais do projeto 
principal da coordenadora intitulado Design Emergencial: 
Projeto de Mobiliário e Equipamentos para Abrigos Tem-
porários com Grupos Afetados por Desastres Relaciona-
dos às Chuvas. No prazo total de cinco anos, a pesquisa 
visa compor um projeto piloto para o pequeno município 
de Eldorado localizado no Vale do Ribeira, Estado de São 
Paulo, que tem sido progressivamente afetado por en-
chentes, e replicar o modelo em cidades com caracterís-
ticas semelhantes na mesma região. Este estudo de caso 
exemplifica um perfil tipicamente brasileiro: o de cidades 

vulneráveis ao desabrigamento com cerca de 15.000 ha-
bitantes e pouco preparadas para enfrentar o desastre, 
ainda que esta situação seja reincidente. Os parâmetros 
de projeto são delimitados pela pesquisa principal, sendo 
os principais a sustentabilidade e a mobilidade. Para as 
pesquisas apresentadas neste trabalho, destacamos dois 
critérios para a seleção dos projetos: a modularidade e 
a desmontagem.  Além destas duas pesquisas concluí-
das aqui apresentadas, o grupo atualmente conta com 
três bolsistas de iniciação cientifica que colaboram com 
levantamento de dados para o primeiro e segundo anos 
da pesquisa principal. O início da etapa de projeto está 
ocorrendo concomitantemente às análises dos resultados 
dos levantamentos de iniciação cientifica.

As situações de desastres são compreendidas como um 
tipo de emergência. Segundo a agência UNISDR- United 
Nations International Strategy for Disaster Reduction Se-
cretariat Terminology on Disaster Risk Reduction, as si-
tuações de emergência envolvem tanto a preparação, a 
resposta e as etapas de recuperação iniciais. Neste senti-
do, o gerenciamento das responsabilidades e dos recursos 
necessários ao imediato atendimento é parte fundamental 
das ações para responder ao desastre e evitar que se tor-
ne ainda mais grave. Conforme a definição da UNISDR: 

 “Uma crise ou emergência é uma condição ameaçadora 
que requer uma ação urgente. Medidas de emergência efi-
cazes podem evitar o escalonamento de um evento em um 
desastre. Gerenciamento de emergência envolve planos e 
arranjos institucionais para envolver e orientar os esforços 
do governo, não-governamentais, agências voluntárias e 
privadas de forma abrangente e coordenada para res-
ponder a todo o espectro de necessidades emergenciais” 
(UNISDR Terminology on Disaster Risk Reduction, 2009).

Neste cenário, atuam distintas organizações e instituições 
internacionais que desenvolvem e gerenciam os abrigos 
temporários, entre elas:
Agências governamentais: Por exemplo, no Brasil atuam 
o Ministério da Integração Nacional e o SINDEC- Sistema 
Nacional de Defesa Civil;
Instituições de ensino e pesquisa: Em âmbito interna-
cional, destacamos a participação do Prof. Ian Davis no 
Lund University Centre for Disaster Risk Assessment and 
Management (LUCRAM) na Suécia; no Resilience Centre 
of Cranfield University; no Centre for Development and 
Emergency Planning (CENDEP), Oxford Brookes Universi-
ty; no the Post-War Reconstruction and Development Unit 
(PRDU) em York, UK, Graduate School of Global Environ-
mental Studies; na Kyoto University, Japan; no Centre for 
Disaster Resilience, School of the Built Environment- The 
University of Salford-UK, entre vários outros.

Organizações humanitárias: Sendo as principais a Ameri-
can Red Cross; a CARE International; a CHF International; 
CRS; GOAL;  ICRC; IFRC; IOM; NRC; Oxfam GB; Predes 
Peru; Save the Children; SDC; UNHCR; UNICEF; UNJLC; 
WFP, entre várias outras. 

O Programa das Nações Unidas para os Assentamentos 
Humanos (UN–HABITAT), com 30 anos de existência, pos-
sui escritório regional no Rio de Janeiro desde 1996, é 
uma agência da ONU para a reconstrução de países de-
vastados por desastres naturais e guerras (Afeganistão, 
Kosovo, Somália, Iraque, Ruanda, dentre outros) com 
projetos ligados às questões de infraestrutura, tais como: 
água e saneamento e gestão de resíduos sólidos.

Infelizmente percebemos dificuldades tanto de logística 
como outras ocasionadas por questões burocráticas para 

as agências internacionais atuarem nos locais afetados em 
todo país. No âmbito nacional, as soluções adotadas como 
abrigos temporários ainda são inexistentes, improvisadas 
ou muito precárias. De toda forma, são insuficientes, e 
por isso reiteramos o caráter urgente de intervenções que 
possam oferecer melhores condições nos abrigos tempo-
rários brasileiros.

Recentemente foi instituída a Política Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil – PNPDEC, em LEI Nº 12.608, DE 10 
DE ABRIL DE 2012.  Quanto às Diretrizes e Objetivos desta 
lei, citamos: 
“CAPÍTULO Ii
Seção I 
Art. 3o  A PNPDEC abrange as ações de prevenção, mi-
tigação, preparação, resposta e recuperação voltadas à 
proteção e defesa civil. 
Parágrafo único.  A PNPDEC deve integrar-se às políticas 
de ordenamento territorial, desenvolvimento urbano, saú-
de, meio ambiente, mudanças climáticas, gestão de recur-
sos hídricos, geologia, infraestrutura, educação, ciência e 
tecnologia e às demais políticas setoriais, tendo em vista a 
promoção do desenvolvimento sustentável”.

O que concerne aos abrigos temporários, foi estabelecida 
uma série de atribuições de responsabilidade municipal, 
como: 

“Art. 8o  Compete aos Municípios:
VIII - organizar e administrar abrigos provisórios para as-
sistência à população em situação de desastre, em condi-
ções adequadas de higiene e segurança;
(...)
XII - promover a coleta, a distribuição e o controle de su-
primentos em situações de desastre;
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(...)
XVI - prover solução de moradia temporária às famílias 
atingidas por desastres”.

Desta forma, em uma primeira aproximação ao tema para 
a prática de projeto para intervenções é necessária a defi-
nição das diferentes escalas de desastres, contextualizan-
do em caráter local o que e como ocorre. Algumas ques-
tões são pertinentes à correta delimitação da ocorrência e 
trarão maior adequação das soluções de projeto. São elas:

- Qual o problema a ser resolvido? 
Trata-se de definir especificidades próprias da localidade 
onde ocorre o desastre. Se soubermos em qual contexto o 
problema está inserido podemos conhecer os fatores con-
dicionantes de sua resolução. 

- Quem será servido pelo equipamento ou estrutura tem-
porária?
A definição da diversidade e da quantidade de pessoas 
envolvidas na situação auxilia o dimensionamento do am-
biente construído. Seja por saber como o utilizam ou por 
detalhar melhor as diferentes interações que resultam da 
interface homem e objeto.

- Quanto tempo dura a intervenção? Definir durabilidade, 
montagem, estocagem e reutilização.
Pode variar de três dias à três anos, em geral. Trata-se 
de uma intervenção para o socorro emergencial ou para 
a fase transitória? Dependendo da permanência, é possí-
vel rever os hábitos cotidianos (como tomar banho, comer, 
dormir) e realizá-los de forma improvisada, ou estas ativi-
dades podem se tornar insuportáveis.  
O alojamento de pessoas durante e depois de desas-
tres pode passar por até quatro fases (Quarantelli, 1982, 

pp.75-79):
1. Abrigo de emergência. Ocorre em qualquer local, em-
baixo de uma escada, dentro de um carro, ou em uma ten-
da, que providencia proteção de vento, chuva e variações 
normais de temperatura.
2. Abrigo temporário. Inclui lugares para dormir, cozinhar e 
tomar banho. Muitas vezes são alojamentos comunitários, 
em ginásios, galpões, igrejas, ou escolas.
3. Habitação temporária. Nesta fase os sobreviventes es-
tão alojados nos seus agrupamentos familiares de prefe-
rência, podendo restabelecer suas rotinas diárias normais, 
mas num local temporário.
4. Habitação transitória ou permanente. É o alojamento 
que toma o lugar do que foi destruído, no qual a família 
se encontra quando o processo de recuperação fica con-
cluído. O projeto pode começar com uma unidade básica, 
que pode expandir ao longo do tempo, de acordo com os 
recursos disponíveis. 

- Onde será a intervenção? 
Esta pergunta ajuda a definir o que será necessário para 
o funcionamento, a definir qual a disponibilidade de infra-
estrutura no local e as adaptações necessárias. Será em 
espaços fechados? O projeto de retrofitting em escolas, 
ginásios normalmente utilizados como abrigos improvisa-
dos podem reforçar ou melhorar as estruturas existentes 
para se tornar mais resiliente aos efeitos nocivos dos pe-
rigos. Será em espaços abertos? O projeto em áreas de 
acampamentos exigem resistência às intempéries e o ge-
renciamento dos serviços coletivos que porventura forem 
oferecidos. 

- Quanto custará a intervenção? 
Crucial para a viabilidade de implantação das ideias, co-
nhecer as possibilidades de financiamento ou campanhas 

para arrecadações pode aumentar o valor disponível para 
a execução do projeto. Em muitos casos, o custo do terre-
no apropriado para o deslocamento da população é maior 
do que o da nova construção. Assim, definir disponibilida-
de de orçamentos interfere diretamente na concepção do 
projeto.

A diversidade dos exemplos de projetos mapeados pelas 
pesquisas apresentadas neste trabalho ilustra as maneiras 
que os designers encontraram para resolver o problema 
das situações de desastres. Fiquemos atentos aos fatores 
condicionantes de sua resolução: são propostas móveis ou 
flexíveis? O suporte material se desloca ou se reconfigura? 
Necessita maquinário ou equipe treinada para o transporte 
e montagem? Quanto às tecnologias para autonomia: é vi-
ável com os recursos disponíveis? Esperamos que o leitor 
reflita sobre estes questionamentos. 
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Etapas de pesquisa

Pesquisa inicial
Primeiramente, foram feitas pesquisas com informações 
fundamentais para o entendimento do que é uma solução 
eficaz para o desastre. Foram pesquisados conceitos de 
montagem/desmontagem, pois soluções de fácil monta-
gem são mais adequadas numa situação de desastre. 

No texto Design Effective Step-by-Step Assembly Instruc-
tions (Stanford University) foram encontrados conceitos 
sobre instruções de montagem. Esse texto traz uma série 
de princípios de design que facilitam a compreensão de 
uma montagem passo-a-passo. 

As conclusões citadas no texto provem de pesquisas de 
psicologia cognitiva realizada pelos pesquisadores da Uni-
versidade de Stanford. Em um dos experimentos citados, 
foi possível identificar princípios de design de montagem 
que facilitava a compreensão de um determinado manual, 
por exemplo.

O experimento se baseava na construção de uma estante. 
O grupo foi dividido em dois, o primeiro montava a estante 
e depois criava instruções de montagem para que o se-
gundo grupo a utilizasse e montasse a sua estante. As ins-
truções foram classificadas de acordo com sua eficácia e 
os pesquisadores concluíram que as instruções melhores 
classificadas eram as mais fáceis de entender. Com isso, 
foram retirados 6 princípios de montagem:  1) hierarquia 
e agrupamento de partes: foi concluído que as pessoas 

preferem que na montagem, partes do mesmo grupo 
(como as pernas de uma cadeira) sejam adicionadas à 
montagem ao mesmo tempo, ou em uma sequência uma 
após a outra. 2)  Hierarquia de operações: foi constatado 
que as primeiras operações feitas são geralmente colo-
car as peças menores, que podem ser facilmente postos; 
e as últimas geralmente são as maiores e mais comple-
xas. 3) Instruções passo a passo: averiguou-se que nos 
diagramas feitos eram preferidos aqueles que eram uma 
sequência de diagramas e não uma imagem com todas 
as operações. Mas mesmo dessa maneira, cada diagra-
ma deve conter o máximo de informações para que um 
mesmo desenho não precise ser repetido e, portanto, não 
se tornar cansativo. 4) Diagramas estruturais e diagramas 
de ação: os diagramas estruturais mostram as peças da 
montagem em seu lugar final, sendo que a pessoa compa-
ra 2 desenhos consecutivos para descobrir onde a peça foi 
encaixada. Os diagramas de ação mostram a peça a ser 
colocada e geralmente existe uma linha guia que indica 
onde deve ser colocada. Dependendo da montagem, um 
tipo é mais eficiente que o outro. 5) Orientação: para faci-
litar a visualização do desenho, é preferível que ele esteja 
na sua orientação natural, para evitar erros de alinhamen-
to. 6) Visibilidade: o texto põe esse princípio como talvez 
o mais importante, pois as partes a serem adicionadas 
sempre têm que estar bem visíveis. Para evitar a confusão 
é interessante colocar em que parte do objeto ao todo ela 
vai ser encaixada. (STANFORD, 2003)

Como um sistema de montagem eficaz ajuda na 
situação de desastre?
A situação de emergência geralmente demanda uma 
quantidade de habitação, equipamento e instrumento mui-
to grande e em curto prazo, às vezes, o acesso também é 
dificultado devido a obstruções nas vias. Portanto, o que 

se retirou da pesquisa inicial foi um dado essencial para 
todos os projetos a serem procurados: o de fácil monta-
gem. Tal solução pode ser rapidamente construída, não 
detém uma grande quantidade de pessoas e em pouco 
tempo é possível ter várias habitações prontas para serem 
utilizadas. 
 
Com esse conceito pôde-se localizar as soluções mais efi-
cazes em situações de emergência, preferindo-as ao invés 
de soluções que fossem construídas no próprio lugar, com 
matérias como cimento ou tijolos, que acabam sendo mais 
complicadas e exigindo um tempo de construção maior.

O grupo NOAH realizou seminários para o debate e a di-
vulgação das pesquisas individuais, o que posteriormente 
ajudaria na seleção dos projetos mais significantes e no 
melhor entendimento do assunto dos desastres causados 
por enchentes. 

Com conceitos básicos do que se necessita em uma situ-
ação de emergência e junto às pesquisas iniciais foi pos-
sível levantar uma série de projetos significativos, que no 
futuro servirão de referência para construir uma solução 
eficaz para a cidade de Eldorado, SP.

Metodologia
Para começar a procurar os projetos, primeiramente pre-
cisava-se de um método eficaz para armazená-las de uma 
forma organizada, que ao mesmo tempo reunisse o maior 
número de informações e que outra pessoa poderia facil-
mente utilizá-la.
Para a catalogação foi feita uma planilha de dados do Excel 
correspondente à “concepção”, à “produção”, à “distribui-
ção”, ao “uso” e ao “descarte”; completando com “parti-
cularidades e inovações”, “referências” e “arquivos”, para 

que nenhuma informação fosse descartada. Para incluir o 
máximo de informações possíveis, sempre se procurava 
encontrar outras fontes além da principal. O armazena-
mento de imagens, que era a parte principal da pesquisa, 
foi feito em pastas, divididas por imagens e informações, 
sempre para enriquecer o conteúdo de cada solução que 
se encontrava. 

Cada projeto encontrado ocupa uma linha (todas as divi-
sões abaixo na tabela estão lado a lado) e um projeto fica 
embaixo do outro, portanto é possível colocar um filtro na 
coluna de interesse (por exemplo, “categoria de objeto” 
encontrado em “concepção”) e a pessoa pode visualizar 
todas as soluções encontradas e selecionar o que se de-
seja rapidamente. Para pesquisas posteriores, é um mé-
todo prático e fácil para encontrar soluções específicas 
dependendo do interesse de cada usuário.

Recorte Temático
No decorrer da pesquisa houve uma divisão de temas para 
facilitar a busca por projetos. Essa pesquisa em particu-
lar foi responsável em encontrar projetos de produtos ou 
sistemas construtivos comercializados e utilizados em si-
tuações emergenciais, ou que possam ser adaptados para 
tal fim; obras expostas em museus ou vencedoras de con-
cursos e projetos publicados em livros e periódicos.

Resultados
Com todos os projetos já catalogados, foi possível fazer 
um levantamento de dados para selecioná-los conforme 
seus usos e também dividi-los conforme a sua origem. 
No total foram 27 (vinte e sete) projetos. Pode-se perceber 
que a categoria “habitação temporária” foi a mais encon-
trada, devido ao foco do projeto ser esse. Porém, foram 
encontradas habitações temporárias e permanentes signi-

Pesquisa de produtos comercializados e 
divulgados em concursos de ideias
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Também é um país que sofre com desastres e tem re-
cursos para desenvolver projetos diferenciados para tal 
situação. Além de projetos para o próprio país, há os que 
são voltados para o exterior, para países como Haiti, prin-
cipalmente.  Em segundo lugar se encontra o Japão, de-
vido ao grande conhecimento em catástrofes neste país, 
foi possível levantar vários projetos do arquiteto Shigeru 
Ban, conhecido pela produção dos projetos temporários. 
Além disso, a orientadora Lara Barbosa participou da Con-
ferência Internacional UIA 2011 Tokyo Academic Program 
“DESIGN 2050. Beyond disasters, through Solidarity, to-
wards Sustainability” que se realizou entre os dias 25 de 
setembro e 01 de outubro de 2011 no Tokyo International 
Forum, no Japão e foi possível descobrir várias soluções 
novas. A diferença entre EUA e Japão é que os projetos 
japoneses geralmente são voltados ao próprio país, não 
havendo projetos para o exterior.

Revisão Bibliográfica 
O livro principal usado como referência foi o Design Like 
You Give a Damn, editado pela organização Architecture 
for Humanity, de Cameron Sinclair, que reúne inúmeros 
projetos com foco para situações de emergência. Encon-
tram-se projetos de habitação temporária, transitória e 
permanente, além disso, os equipamentos. A maioria dos 
projetos retirados do livro foi de habitação temporária e 
este livro serviu de referência para encontrar outros proje-
tos também. Pela mesma organização Architecture for Hu-
manity, encontrou-se o site openarchitecturenetwork.org, 
que reúne vários projetos para situação de desastre, dis-
posto por pessoas que desejam compartilhar suas ideias. 
Foi encontrado também o livro Safe – Design Takes On 
Risk, que apresenta obras da exposição de mesmo nome 
no The Museum of the Modern Art, em Nova York, que tem 
por objetivo mostrar utensílios para segurança do homem; 
e também The eco-travel handbook, de Alastair Fuad-
-Luke, livro que expõe alguns utensílios práticos que po-
dem ser utilizados para tais situações de desastres. Além 
disso, foram encontrados projetos expostos em museus 
como o National Art Museum of China, em Beijing. En-
contraram-se projetos em concursos no Id.ea Brasil e dos 
EUA; Trabalhos Iniciativa Solvin – Arquitetura Sustentável 
e UWA (University of Western Australia) Emergency Shelter 
Competition. Além disso, houve as soluções encontradas 
nos principais sites, como: openarchitecturenetwork.org/; 
www.transitionalshelter.org/TS200.html; www.ubershel-
ter.org/about.html; www.obraarchitects.com; inhabitat.
com/wheelly-sustainable-homeless-shelter/ e www.shi-
gerubanarchitects.com/.

ficantes e, portanto, foram catalogadas na pesquisa. As 
categorias mais complicadas de se encontrar foram a de 
equipamento e instrumento. Devido ao fato de não haver 
tantos projetos e também pelo primeiro foco de procura 
ser habitação, os resultados obtidos não foram muitos. 

O equipamento e instrumento é tão importante em uma 
situação de desastre quanto a habitação. Por exemplo, 
equipamentos sanitários são sempre escassos nessas 
situações, portanto, o que foi encontrado, sempre eram 
projetos de grande importância para a pesquisa. 

Com relação às atividades relacionadas aos projetos, o de 
morar foi o mais encontrado, conforme o previsto. Os pro-
jetos mais recorrentes eram as habitações. Como segun-
do lugar ficou os de preparo de alimento e de purificação, 
como banhar-se, defecar e urinar, que são equipamentos 
de uso hidráulico. 
A última divisão feita foi por países. A detecção da origem 
do projeto é muito importante, pois é possível aprofundar 
as pesquisas nos países mais encontrados. Primeiro país 
foi os Estados Unidos, pelo fato da proximidade com a lín-
gua inglesa e também ao fato de grande parte das pesqui-
sas de projetos de emergência se encontrar lá. 

Tabela 2 – Relação de projetos conforme ao uso

Acadêmico Concurso Comercializados Exposição em Museu ONG Total

Habitação Temporária 3 4 4 1 0 12

Habitação Transitória 0 0 3 0 2 5

Habitação Permanente 1 1 0 0 0 2

Equipamento 1 2 2 0 1 6

Instrumento 0 0 2 0 0 2

Total 5 7 11 1 3 27

Atividades Projetos %

Morar 11 47

Prepara Alimentos e Purificar 4 17

Deitar-se 3 13

Curar 2 8

Ter privacidade 1 5

Higiene 1 5

Preparar Alimentos 1 5

Tabela 1 – Relação de projetos conforme a categoria do objeto.
País de origem   Projetos %

EUA 10 38

Japão 5 20

Alemanha 3 11

Itália 3 11

Brasil 2 8

México 1 4

Portugal 1 4

Reino Unido 1 4

Tabela 3 – Relação de projetos conforme o país.

Yukari Benedetti Aibe
Aluna da Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

da Universidade de São Paulo
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Etapas de pesquisa

Pesquisa inicial
Os primeiros pontos estudados foram: o que é construção 
modular e, mais importante que isso, porque a constru-
ção modular é adequada para os desabrigados. A partir 
da compreensão destes dois tópicos, a pesquisa deu en-
foque à investigação das tendas, equipamentos, abrigos, 
kits de emergência e outras soluções para as situações 
de desastres: projetos que possam ser rapidamente mon-
tados, com recursos materiais eficientes e transportados 
com agilidade. Finalmente, a documentação das imagens 
e informações de projeto ganhou formato de planilha, ra-
cionalizando e facilitando a consulta aos dados coletados.

O que é módulo?
Rosa Wilhelm no livro Arquitetura industrializada  mostra a 
origem do pensamento modular.
“Para os gregos, a comensurabilidade é o conhecimento 
que trata das relações dos elementos entre si 	 e com 
o todo através de um protótipo chamado módulo. Se um 
edifício tem um módulo e este 	 define todas as medi-
das do edifício, então ele é comensurável.” (WILHELM, 
2007, p.63)
Assim, entendemos que a relação numérica, proporcional 
entre os elementos, define a modulação. Ou seja, a defini-
ção de módulo na Grécia antiga era: sistema, forma, modo 
de estabelecer relações numéricas entre elementos num 
item físico.
A acepção da palavra “módulo” no tempo moderno e con-
temporâneo sofreu muitas modificações. Atualmente, a 

palavra tem sido usada para dar “nome a produtos aca-
bados compostos de partes iguais, sem nenhum critério 
dimensional ou estético” (WILHELM, 2007, p. 64). 
Nesta nova lógica, Alessandro Ventura, professor da USP 
e conhecido por seus estudos sobre desenho industrial e 
produção modular, complementa a definição de “módulo” 
em um artigo :
“O estudo modular, importante ferramenta de apoio a um 
projeto de produção seriada, tem como objetivo básico 
a busca da estandardização dos componentes e de seu 
preciso posicionamento espacial, de modo a permitir uma 
completa referência dimensional a qualquer momento ou 
etapa do projeto.” (VENTURA, 2006, p. 176)
Eis um novo conceito. Como disse Wilhelm em outras pa-
lavras, a idéia de Ventura é que “módulo” é standard, ou 
convenção. Isso está fortemente relacionado com a produ-
ção em série, industrializada.
Todas essas considerações foram importantes para a in-
vestigação de projetos.

Por que a produção modular é conveniente para 
situações de desastres?
Ian Davis, em seu livro Arquitectura de emergencia , afir-
ma:
“As primeiras coisas que aqueles que ficaram sem casa e 
abrigo precisam são: comida, medicamentos e primeiros 
auxílios, mas também seguramente os arquitetos estão 
em importante posição de poder para aconselhar com 
autoridade e fazer pressão para que a ONU (Organização 
das Nações Unidas) ou [...] UNRRA (United Nations Relief 
and Rehabilitation Administration) [...] proporcionem casas 
imediatas que cheguem o quanto antes às zonas de ca-
tástrofe.” (DAVIS, 1980, p.63, tradução livre)
Uma vez conhecido o conceito “produção modular”, é 
possível entender a razão de sua utilidade para desastres. 

Nessas situações, geralmente um grande grupo de pes-
soas fica sem teto, sem alimento, sem os seus pertences 
que facilitam as atividades cotidianas. Aquele que neces-
sita de refúgio precisa de soluções rápidas.
Segundo Kronenburg, autor do livro Houses in motion, 
os edifícios móveis, portáteis, relocáveis ou desmontá-
veis mostram grandes vantagens no socorro às vitimas 
de desastres. Podemos consideraras várias vertentes dos 
edifícios portáteis como resultados diretos ou indiretos do 
pensamento modular. 
Produção modular é, grosso modo, sinônimo de produção 
rápida, pois ela foi projetada com o intuito de agilizar e 
convencionar todas, ou quase todas as etapas da cons-
trução do produto. Ela é o oposto da produção in loco, que 
necessita de todos os esforços de construção no local. 
Em situações de desastres, uma população desabriga-
da não consegue imediatamente reconstruir tudo o que 
perdeu com seus próprios esforços, pois ela é frágil. E é 
por isso que uma resolução “pré-pronta”, já solucionada 
e facilmente construída parece ser a mais adequada. A 
questão temporal é bastante relevante.

Metodologia
A metodologia de pesquisa foi igual à utilizada pela dis-
cente Yukari Aibe.

Revisão Bibliográfica
O recorte temático Documentação de imagens referen-
tes ao design modular para situação de desastres no 
âmbito acadêmico, científico e de instituições não-
governamentais certamente é algo novo. Contudo, como 
ponto de partida, dois livros sobre assuntos relacionados 
foram bastante relevantes.
O primeiro, de Ian Davis, Arquitectura de emergencia, foi 
escrito em 1980, contudo tem muito a oferecer para as 

situações de desastres da atualidade. Seu trabalho basi-
camente consiste em um apanhado de experiências com 
desastres em vários lugares do mundo, como por exemplo 
Guatemala, Turquia, Bolívia, etc. Não só um apanhado, mas 
também uma espécie de estudo científico, com teorias so-
bre as etapas que constituem o estado de emergência: a 
vulnerabilidade de uma população, o despreparo, a ca-
tástrofe natural ou a guerra, a situação dos refugiados, a 
situação pós-desastre. Além disso, Davis expõe idéias que 
poderiam contribuir e solucionar os problemas que cons-
tatou quando observava essas situações. Seu trabalho é 
bastante politizado.
Pode-se destacar para a presente pesquisa a “terceira 
parte: preenchendo o vazio” (tercera parte: llenando el 
hueco) do livro, pois focaliza ações que talvez possam mi-
nimizar os problemas encontrados ocasiões emergenciais. 
Ian Davis ilustra também os projetos, as organizações e 
empresas que se envolvem no envio de tendas e na cons-
trução de habitações de emergência. O autor não se limita 
à descrição dos projetos, mas também aos aspectos polí-
ticos que existem por trás deles:
“[...] as equipes de socorro são objetos de documentos 
de imprensa massivos, e [...] obtém publicidade grátis. A 
primeira pergunta que surge dos lábios do jornalista é: ‘O 
que estão fazendo a OXFAM, ou a Care ou a Save the 
Children?’ A nível de Governos, o que está fazendo o go-
verno inglês ou norteamericano?” (DAVIS, 1980, p. 82-83, 
tradução livre)
Nestas mesmas páginas, existem três figuras de iniciati-
vas frente às emergências: uma de um carregamento da 
OXFAM, outro de um refúgio de emergência inventado por 
uma organização  produto que nunca sequer foi utiliza-
do – e um terceiro de um projeto de um aluno da Oxford 
Polytechnic. Permanece a dúvida se essas iniciativas fo-
ram válidas e úteis. Ian Davis afirma ironicamente:

Pesquisa no âmbito acadêmico, científico e 
de instituições não governamentais
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Psquisadores como Charlie Hailey (professor da University 
of Florida), autor de CAMPS – A Guide to 21st-Century 
Space, mostra conceitos importantes acerca dos acampa-
mentos;  Cassidy Johnson, da University College London, 
com a publicação Strategies for the Reuse of Temporary 
Housing expõe os tipos de construções para situações de 
desastres.
A Organização das Nações Unidas produz muita informa-
ção acerca da temática. O livro Guidelines for disaster pre-
vention  publicado por ela pode contribuir com conceitos e 
imagens de desenhos esquemáticos.
Grupos de faculdade como a SEED,  da Clemson University 
(Estados Unidos), ou grupos voluntários que desenvolvem 
trabalhos de abrigos, como o Domes for Haiti foram fre-
quentemente encontrados. Contudo, ainda mais comum 
eram as iniciativas de curta duração, como exercícios de 
projeto de universidades que geravam trabalhos premia-
dos – por exemplo, o trabalho da aluna Kober Haiti House, 
construído na Philadelphia University ou o trabalho do de-
cano Mathias Klotz da Pontifícia Universidade Católica do 
Chile.
Um grupo bastante dedicado, o Life Care Project, da Uni-
versidade de Tókio é um exemplo de projeto bem plane-
jado e executado. Após o terremoto no Japão em 2011, 
universitários e professores puderam ajudar na concepção 
e construção casas para desabrigados.

Resultados de Pesquisa
A pesquisa resultou em um levantamento de 28 projetos 
modulares para situação de desastres. Desses projetos, 
predominaram os brasileiros (devido à proximidade e ao 
idioma), estadunidenses (devido ao idioma inglês e à gran-
de produção para desastres no caribe) e japoneses (devi-
do à grande produção para desastres para o próprio país). 
A Inglaterra e o Chile também foram destaques.

De fato, o idioma foi uma dificuldade para a investigação 
de projetos, o que resultou na predominância de países de 
língua inglesa (EUA e Inglaterra). A pesquisa deu-se em 
inglês, espanhol e português. Contudo, acredita-se que 
realmente estes dois países se destaquem nos projetos 
para desastres, devido a grande quantidade de institui-
ções tradicionais, abastadas e de qualidade.

Na tabela geral do levantamento, feita em Excel, a aba 
“Categoria do Objeto” foi frequentemente modificada. Fi-
nalmente, chegamos a uma classificação convencionada: 
os projetos modulares são divididos entre Habitação, 
Equipamento e Instrumento. 
As “habitações” são os produtos que servem para morar, 
abrigar, estar. Os “equipamentos” foram definidos como 
produtos feitos para uma determinada atividade (exceto é 
claro, habitar, morar e abrigar), como dividir espaços,  ou 
servir para deitar, para preparar alimentos, para centralizar 
atividades médicas. “Instrumentos” seriam equipamentos 
em pequena escala, na dimensão do objeto, que, devido 
à pouca quantidade encontrada, não foi divulgada nesse 
livro.
“Habitação” engloba habitações permanentes (feitas com 
um alto grau de complexidade e resistência), temporárias 
(tendendo aos abrigos, com um baixo grau de complexida-
de) e transitórias (aquelas que são construídas primeira-
mente como temporárias, tendo um baixo/médio grau de 
complexidade num primeiro momento, mas que permite 
reformas graduais, podendo se transformar em uma casa 
permanente). As habitações temporárias foram as mais 
encontradas no meio acadêmico.

Ainda na tabela de levantamento, a aba Atividades foi sub-
dividida em classificações que mostram diferentes usos e 
necessidades em situações de emergência. Morar e ter 

“por sorte, a maior parte desses projetos nunca saíram do 
papel” (DAVIS, 1980, p. 84, tradução livre). Todo o espírito 
crítico desta obra pontua a gravidade do problema: 
a situação de emergência deve ser estudada com profun-
didade para que se obtenha um projeto de qualidade.
Ian Davis é um dos estudiosos mais conhecidos da área, e 
fundou o Centre for Emergencies and Development Plan-
ning (CENDEP), um grupo de estudos grande e apoiado 
pela Oxford Brookes University.

O segundo livro analisado, de Robert Kronenburg, Hou-
ses in motion, foi publicado pela primeira vez em 1995, 
e aborda outro tema: o prédio portátil. Seu enfoque certa-
mente não é a situação de desastre, contudo o Capítulo 8: 
Abrigo pós-desatre (Chapter VIII: Shelter after disaster) é 
bastante informativo.
O capítulo tem em suas primeiras páginas um resumo de 
todos os conceitos importantes que Ian Davis examinou; 
na realidade Kronenburg, ao citar Davis, parece ter Arqui-
tectura de emergencia como livro base para todo o seu 
texto. Houses in motion reafirma idéias que estudamos:
As razões para o descompasso entre o problema do auxílio 
ao desastre e as soluções propostas são complexas, mas 
está relacionado a um equívoco sobre as razões do porque 
desastres ocorrem e a natureza das circunstâncias que 
as vítimas vivenciam na situação pós-desastre. (KRONEN-
BURG, 2002, p. 95, tradução livre)
Kronenburg narra a evolução dos abrigos pós-desastre e 
aponta dois problemas bastante recorrentes nos projetos 
existentes até o final dos anos 80: primeiro, os problemas 
logísticos (por exemplo, o produto “chegar tarde demais 
ou ser apropriado para o uso de não-vítimas” ou proble-
mas de desenho (por exemplo, “ser impróprio no nível 
funcional, econômico ou cultural” . Kronenburg também 
afirma que um abrigo adequado pode desempenhar um 

papel de minimizar os problemas “se se fizer disponível 
imediatamente” : ou seja, nos primeiros dias após o de-
sastre ele é efetivo.
Mais um conceito é construído: a população local, vítima, 
é a mais capaz de decidir a natureza, o número e a loca-
lização dos abrigos, e é ela quem deve tomar frente de 
todo o processo. Talvez esta questão resulte nas maiores 
dificuldades encontradas em ocasiões de desastres.
O autor diz que o abrigo deve ser mais que o objeto de 
resguardo; deve também ser capaz de fornecer suporte 
às vitimas para que elas reconstruam suas vidas, sua 
economia e suas atividades em comunidade. Portanto, o 
desenho de um abrigo portátil (e também modular) seria, 
segundo Kronenburg,  só um processo, operando de for-
ma coordenada e em conjunto com os as aspectos mais 
importantes da emergência. Para exemplificar, Kronen-
burg aponta para alguns projetos que tiveram suas ima-
gens catalogadas.

Além destes dois livros, pesquisou-se outras publicações, 
ou até mesmo trabalhos desenvolvidos por grupos de es-
tudos e organizações que se dedicam ao assunto relacio-
nados a desastres.
Financiado pelo Department for International Development 
do Reino Unido, o Shelter Centre contribui com o setor 
de abrigos para ajuda humanitária e com o assentamento 
transitório dos afetados por conflitos e desastres naturais. 
Com um banco de dados (biblioteca), juntamente a grupos 
de treinamento técnico (para melhor produção de abrigos, 
oferece standard, soluções modulares, suporte para as-
sentamentos e reconstruções), o Shelter Centre é dirigido 
por Tom Corsellis, PhD formado na University of Cambrid-
ge. Tanto a biblioteca quanto trabalhos de Tom Corsellis 
pôde contribuir para o levantamento iconográfico.
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privacidade foram as atividades mais frequentes, sendo 
que o primeiro restringe-se a habitações e o segundo, a 
equipamentos como divisórias.

A presente publicação visa expor de forma simplificada o 
resultado das pesquisas das duas alunas, Raísa e Yukari. 

Raísa Coelho Mendes
Aluna da Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

da Universidade de São Paulo
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Como usar este livro?

1

$$

Para as habitações existe a seguinte classificação: temporária, 
transitória e permanente. Cada ícone traz consigo informações 
referentes a essa classificação ou referentes ao uso.

Quanto aos materiais utilizados, os ícones abaixo ilustram a 
estrutura, revestimentos e acessórios que compõem o objeto 
estudado.

Os ícones abaixo trazem informações da origem da autoria do 
objeto e dados referentes a essas fontes.

O ícone de sustentabilidade traz informações sobre: 
reciclagem, redução de energia, compactação do 
módulo, reutilização de meios sucateados, entre 
outros. 

Para o transporte de habitações e equipamentos, 
o ícone é acompanhado de dados como: meio de 
transporte, recipiente de transporte, quantidade de 
módulos que cabem num determinado modal, entre 
outros.

...e para cada projeto haverá uma ficha de informações contendo 
dados essenciais como:

autor
local 
área 
tempo de vida útil 
capacidade
fonte 

Todos os projetos estão classificados nestes dois grandes grupos...

HABITAÇÃO MOBILIÁRIO & 
EQUIPAMENTOou

Temporária

Transitória

Estrutura

Premiação em concurso

Exposição em museu

Permanente

Revestimentos, acessórios

Trabalho acadêmico

Comercializados

ONGs, trabalho voluntário



HABITAÇÃO
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Transitional Shelter - TS200
autor Losberger
local Alemanha
área 17,5m²
tempo de vida útil 18 meses (mínimo)
capacidade 5 pessoas
fonte www.transitionalshelter.org/TS200.html

$$

container

alumínio

plástico

os materiais podem 
ser reutilizados para a 
construção de habitação 
permanente
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autor Shigeru Ban
local Japão
data 2005
dimensão 2 x 2 x 2m
capacidade 4 pessoas
fonte http://www.shigerubanarchitects.com/

utilizado no Japão

tubos de papel

tecido branco ou tela 
para mosquito

os materiais podem 
ser reutilizados para a 
construção de habitação 
permanente

Paper Partition



autor Obra Architects
local Nova York_eua
data maio_2009
exposto em “Crossing: Dialogues for Emergency Architecture”, 
Beijing, China
fonte www.obraarchitects.com

Red+Housing
protótipo

compensado de bambu

tecido

bambu é material 
renovável
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autor Harvard University+MIT
local EUA
data 2005
dimensão 37 m²
capacidade uma família
custo 1500 dólares
fonte http://senseable.mit.edu/tsunami-prajnopaya/

Safe(R) House

construído no Sri Lanka

blocos de concreto poroso para 
amenizar a força do tsunami nas 
paredes e bambu no telhado

bambu é material 
renovável

Harvard + MIT

autor Peter Brewin e William Crawford
local Reino Unido
data 2003-4
dimensão 16 m²
custo 2000 dólares
fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

Concrete Canvas

1
protótipo

avião

Sustainable Design 
Award - British 
Standards Institute

tecido+cimento: 
colocando água, 
o tecido se molda 
conforme o formato 
do plástico.
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autor Ferrara design, Inc. (Ferrara design, Inc. Wayerhaus-
er, Inc.), 1995.
local EUA
data 1995
dimensão 6,25 m²
capacidade 4 pessoas
custo 400 dólares
fonte http://www.gvshelters.com/

Global Village Shelter

$$

container

placas de 
polipropileno

o material pode ser 
reciclado

utilizado no Haiti

Ferrada Design, Inc. e 
Weyerhaeuser, Inc.
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autor �Bruna Nascimento Busse, Fabio Martinez, Luis Henrique de Camargo 
Abagge e Rhenan Wandembruck França.

local Curitiba, Brasil.
data 2005
capacidade 1 pessoa

fonte http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/06.061/2590?page=7

Moro Lá

autor �TechnoCraft (Ichiro Katase, Takashi Kawano, Takeshi Chiba, 
Ken Takeyama)

local Japão
data 1999
custo 1800 dólares
fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

Low-Tech Baloon System

1

PVC

material reciclável

protótipo

Trabalhos Iniciativa 
Solvin – Arquitetura 
Sustentável.

tecido e por fora uma 
camada de concreto

Architecture for Humanity’s 
1999 Transitional Housing 
competition

protótipo

1

autor �Elisa Mansutti e Luca Pavarins
local  Itália
data 2010
dimensão 12 x 12m
fonte http://www.culturalprecinct.uwa.edu.au/pavilion-project

Shelter

BEL

1.

2.2a.

3.

4.

CONSTRUCTION

6.

5.

zip

strip of
waterproof fabric

waterproof fabric
on the ground

OUTSIDE

INSIDE

the zips permit to fix the tents on 
the ground fabric and stop water 

flow in case of rain

1
2

fold part 2,
sew it up
with part 1

corner’s tents
mosquito nets
central tent

sewing of different fabrics
zips to close the tent 
to the outside

diagram of different lenghts of fabric with seams and zips

1
22

RECYCLE REUSEUSE

WOODEN POLES
n°4 - 218 cm
n°4 - 250 cm
n°4 - 334 cm
n°1 - 375 cm

SCREW
used to tie ropes with poles

ZIP

ROPE
lenght: 132 m

take production rejects 
from fabric factories

sew together the 
fabrics collected

produce other design prod-
ucts reusing tent fabrics

MOSQUITO NET
surface: 40 mq

LINSEED OIL
to waterproof the fabric

RECYCLED FABRIC
(preferably cotton duck)

fabric below (pavement) : 144 mq
fabric above: 128 mq

MATERIALS AND THEIR USE

common space between two tents

common space between all the tents
where there can be the element of
union: the fire

P
R

O
P

O
S

A
L 

O
F 

A
G

G
R

E
G

AT
IO

N

corner’s tents
mosquito nets
central tent

sewing of different fabrics
zips to close the tent 
to the outside

diagram o

common space between two tents

common space between all the tents
where there can be the element of
union: the fire

m

entry tnetrenroctnetrenroc

the tent is fixed to the pole 
with a cap

the ground fabric is fixed in the pole with screws
higher than the ground, so there isn’t seepage 

of water

BELL TENT
It is a simple structure 
supported by a single 
central pole and 
covered with a cotton 
canvas. The tent is 
stabilized by guy ropes 
connected around the 
top walls and being held 
down by pegs in the 
ground.

The nomadic tent is 
covered by some layers 
of fabric to protect the 
people against external 
environment. Type and 
number of layers 
depend on territory 
climate.

NOMADIC TENT
It is used in areas at 
time of disaster to 
shelter people without a 
home. The structure is 
simple to made but 
doesn’t provide privacy 
to dwellings because it 
is a great single room.

EMERGENCY TENT
The camping tent is 
divided in rooms and 
permit the people 
remaining alone or 
staying in group. Clos-
ing system is fast and 
simple to do because is 
made of zips.

CAMPING TENT
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keep a square sheet fold it like the image below and you obtain the
 central/public tent

then place the private tents
in the central tent’s corners

PROBLEM
solving the urgent need for SHELTER with green technologies in remote areas and communities at times 
of disaster or distresses.

SOLUTION
man’s basic instinct are: searching food and providing shelter to protect himself against the environment
using avaiable materials and objects. The result can be everything: a cardboard box, a mass of branches
or a single canvas folded on a pole.
The solution for the problem could be the creation of a tent for its lightness, portability, easiness of 
construction and little amount of materials.

hole the ground for the poles

fix the fabric on the ground with pegs

place the poles in the holes

use the ropes to tie poles
together and with the ground

fix the fabric on poles and ropes

947926

Construction

After digging out the holes for the poles you have to spread one large waterproof fabric on the ground and 
fix it with pegs. This fabric should be previously provided with zips and openings for the poles. At this time 
you can thrust poles on the ground and tie them together with ropes. Before disposing the cloth upon the 
structure you should prepare it, sewing the pieces of mosquito net with the waterproof cloth and fixing zips 
to close the sheets. The main tent is formed by a unique canvas that is folded as an origami. The number of 
cloth layers upon the structure depends on the territory climate.
The internal space is divided in four closed tents that can be used as bedroom and can be opened to inside 
and outside. These corner tents are the private part of the pavilion while the central area is public and has 
four entries. The Pavilion Is designed to be free, in fact the fabric sheets can be moved to create an open high 
space.

Green technologies

- the use of recycled material to reduce the cost taking production rejects from fabric factories.  
These rejects are sew  together to make a large canvas that is waterproofed by the natural 
linseed oil;
-To reduce wasted materials all the tent’s compontents can reused to make other design 
products;
- the use of lightweight materials as ropes, poles and fabric, to allow an easy transporation 
(because they take up little space) and a quick construction;
- the construction doesn’t need any kind of power or lifting gear, all the manufacturings can be 
handmade;
-when you dismantle the structure the only signs leaved by the structure  are the thin holes 
used to thrust poles. 
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It is a simple structure 
supported by a single 
central pole and 
covered with a cotton 
canvas. The tent is 
stabilized by guy ropes 
connected around the 
top walls and being held 
down by pegs in the 
ground.
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covered by some layers 
of fabric to protect the 
people against external 
environment. Type and 
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depend on territory 
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It is used in areas at 
time of disaster to 
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simple to made but 
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to dwellings because it 
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keep a square sheet fold it like the image below and you obtain the
 central/public tent

then place the private tents
in the central tent’s corners

PROBLEM
solving the urgent need for SHELTER with green technologies in remote areas and communities at times 
of disaster or distresses.

SOLUTION
man’s basic instinct are: searching food and providing shelter to protect himself against the environment
using avaiable materials and objects. The result can be everything: a cardboard box, a mass of branches
or a single canvas folded on a pole.
The solution for the problem could be the creation of a tent for its lightness, portability, easiness of 
construction and little amount of materials.

hole the ground for the poles

fix the fabric on the ground with pegs

place the poles in the holes

use the ropes to tie poles
together and with the ground

fix the fabric on poles and ropes
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Construction

After digging out the holes for the poles you have to spread one large waterproof fabric on the ground and 
fix it with pegs. This fabric should be previously provided with zips and openings for the poles. At this time 
you can thrust poles on the ground and tie them together with ropes. Before disposing the cloth upon the 
structure you should prepare it, sewing the pieces of mosquito net with the waterproof cloth and fixing zips 
to close the sheets. The main tent is formed by a unique canvas that is folded as an origami. The number of 
cloth layers upon the structure depends on the territory climate.
The internal space is divided in four closed tents that can be used as bedroom and can be opened to inside 
and outside. These corner tents are the private part of the pavilion while the central area is public and has 
four entries. The Pavilion Is designed to be free, in fact the fabric sheets can be moved to create an open high 
space.

Green technologies

- the use of recycled material to reduce the cost taking production rejects from fabric factories.  
These rejects are sew  together to make a large canvas that is waterproofed by the natural 
linseed oil;
-To reduce wasted materials all the tent’s compontents can reused to make other design 
products;
- the use of lightweight materials as ropes, poles and fabric, to allow an easy transporation 
(because they take up little space) and a quick construction;
- the construction doesn’t need any kind of power or lifting gear, all the manufacturings can be 
handmade;
-when you dismantle the structure the only signs leaved by the structure  are the thin holes 
used to thrust poles. 
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It is a simple structure 
supported by a single 
central pole and 
covered with a cotton 
canvas. The tent is 
stabilized by guy ropes 
connected around the 
top walls and being held 
down by pegs in the 
ground.

The nomadic tent is 
covered by some layers 
of fabric to protect the 
people against external 
environment. Type and 
number of layers 
depend on territory 
climate.

NOMADIC TENT
It is used in areas at 
time of disaster to 
shelter people without a 
home. The structure is 
simple to made but 
doesn’t provide privacy 
to dwellings because it 
is a great single room.

EMERGENCY TENT
The camping tent is 
divided in rooms and 
permit the people 
remaining alone or 
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ing system is fast and 
simple to do because is 
made of zips.
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 central/public tent

then place the private tents
in the central tent’s corners

PROBLEM
solving the urgent need for SHELTER with green technologies in remote areas and communities at times 
of disaster or distresses.

SOLUTION
man’s basic instinct are: searching food and providing shelter to protect himself against the environment
using avaiable materials and objects. The result can be everything: a cardboard box, a mass of branches
or a single canvas folded on a pole.
The solution for the problem could be the creation of a tent for its lightness, portability, easiness of 
construction and little amount of materials.

hole the ground for the poles

fix the fabric on the ground with pegs

place the poles in the holes

use the ropes to tie poles
together and with the ground

fix the fabric on poles and ropes

947926

Construction

After digging out the holes for the poles you have to spread one large waterproof fabric on the ground and 
fix it with pegs. This fabric should be previously provided with zips and openings for the poles. At this time 
you can thrust poles on the ground and tie them together with ropes. Before disposing the cloth upon the 
structure you should prepare it, sewing the pieces of mosquito net with the waterproof cloth and fixing zips 
to close the sheets. The main tent is formed by a unique canvas that is folded as an origami. The number of 
cloth layers upon the structure depends on the territory climate.
The internal space is divided in four closed tents that can be used as bedroom and can be opened to inside 
and outside. These corner tents are the private part of the pavilion while the central area is public and has 
four entries. The Pavilion Is designed to be free, in fact the fabric sheets can be moved to create an open high 
space.

Green technologies

- the use of recycled material to reduce the cost taking production rejects from fabric factories.  
These rejects are sew  together to make a large canvas that is waterproofed by the natural 
linseed oil;
-To reduce wasted materials all the tent’s compontents can reused to make other design 
products;
- the use of lightweight materials as ropes, poles and fabric, to allow an easy transporation 
(because they take up little space) and a quick construction;
- the construction doesn’t need any kind of power or lifting gear, all the manufacturings can be 
handmade;
-when you dismantle the structure the only signs leaved by the structure  are the thin holes 
used to thrust poles. 

1

tecido

madeira

materiais recicláveis, 
reusáiveis e renováveis

protótipo

UWA (University of Western Australia) 
emergency shelter competition
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autor �Rafael Smith
data 2010
área 18 m²
custo 1500 dólares
fonte http://www.ubershelter.org/about.html 

Über Shelter
container

placas de 
polipropileno

utilizado no Haiti

aço galvanizado $$ Über Shelter Project
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autor �Craig Chamberlain e Ted Hayes
local Los Angeles, EUA
data 1993 - presente
área 30 m²
custo 10.000 dólares
fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

Dome Village

container

Dome Village
poliéster - 
fibra de vidro

utilizado em 
Los Angeles, 
California, EUA
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autor �Vinay Gupta
local EUA
data 2003
área dimensões variadas
custo 100,00 - 350,00 dólares
fonte www.hexayurt.com

Hexayurt Project

materiais renováveis

compensado de madeira, revestimento de 
alumínio ou qualquer material viável no local.

utilizado na Europa (Grã-Bretanha, Belgica, Noruega,  Hol-
anda) na América (Estados Unidos, Canadá, Haiti), na Ásia 
(Sri Lanka,) e Oceania (Austrália).

autor �Andrés Duany
local EUA
área 15 m²
custo 3000-4000 dólares
capacidade 8 pessoas
fonte http://inhabitat.com/1000-duany-shelters-to-be-donated-to-haiti/

Le Cabanon

InnoVida Holding Company

possui sistema de captação d’água

compensado de madeira, revestimento de 
alumínio ou qualquer material viável no local.

utilizado no Haiti

$$
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autores �Pete Manfield e Tom Corsellis
revisão John Howard e John Martin (Oxfam)
local Inglaterra
data 1998
dimensões 3,6x3,6x2,5m
fonte http://sheltercentre.org/tom-corsellis

Shelter SES2

protótipo desenvolvi-
do em Cambridge, 
aplicado em Algeria, 
Turquia e El Salvador

varas, cordas e 
canos MDPE

monarflex

cabe numa área de 
1,5 m2 

$$

autor �Domes for Haiti
local EUA
dimensões 5,2m de diâmetro e 2,5m de altura
data 2010
capacidade 10 crianças
fonte http://domesforhaiti.blogspot.com/

Abrigo Domo
utilizado no Haiti

estrutura geodésica 
de conduítes metálics 
resistente a ventos de 
150 moh

vinil à prova d’água

paletes em barco

revestimento de vinil 
reciclado
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autores �CUBO Arquitectos
local Chile
data 2005
fonte http://www.plataformaarquitectura.cl/2010/03/05/
prototipo-puertas-vivienda-de-emergencia-para-casos-
catastroficos-cubo-arquitectos/

Prototipo Puertas

Faculdade de Arquitectura de 
Universidad Central  de Chile

protótipo

madeira

paletes de madera e prancha OSB 
no piso; madeira e  plástico bolha na 
parede e no teto; perfil de aço e lona 
de polietireno na cobertura
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autores �LifeCare Project
local Japão
data 2011
área 26m²
fonte http://www.10000architects.com/?page=project&id=earthquake

Acorn House
utilizado no Japão

madeira

painéis de madeira, 
telhas metálicas

Tokai University

lâmpadas de LED e 
painéis solares



48
d

es
ig

n 
em

er
g

en
ci

al
 . 

ha
b

ita
çã

o
 

49
d

esig
n em

erg
encial . hab

itação
  

autores �Pouva Khazaeli Parsa
local Irâ
área 40m²  
fonte http://www.ciclovivo.com.br/noticia.php/1820/irania-
no_projeta_abrigo_de_emergencia_feito_de_bambu/

Abrigo de bambú

tubo de gás e bambú

palha de arroz (que ex-
pande quando chove)

materiais locais 
renováveis

Universidade Azad Teerã
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autor �Mathias Klotz
local Chile
data 2010
área 72m² - ampliável 
fonte http://www.bienaldearquitectura.cl/xvii/obras/
modulo-prefabricado-para-victimas-terremoto-27-02/

Casa/comércio

comércio e casas modulares

Pontifícia Universidade 
Católica do Chile

autor �Kaitlyn Korber
local EUA
data 2010-11
área 16m²
fonte http://www.philau.edu/today/headlines/?p=965

The Haiti House
protótipo para o Haiti

madeira

bambú, bambú tecido, 
cordas de nylon, lonas 
plásticas

baldes, itens frequentemente 
recebidos em missões 
humanitárias, recebem 
adição de concreto para 
servir de fundação

Philadelphia University
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autor �Exército estadunidense
local EUA
data 1966
dimensões 6,1x15,2 metros
fonte livro: “Houses in motion – the genesis, history and 
development of the portable building”

MUST

módulo inflável para usos 
médicos

modelo inflado e face 
interna de alumínio são a 
estrutura

parede dupla de 
dacron (poliéster)

material compacto 
facilita transporte

autor OXFAM
local Alemanha
data 1971

fonte livro: “Arquitectura de emergencia”

Unidade hexagonal 
de poliuretano

autor �Capitão PN Nissen
local Canadá
data 1917
dimensões 8,2x4,9 metros

fonte livro: “Houses in motion – the genesis, history and development of 
the portable building”

Nissen Portable Bow Hut

abrigo pneumático poliuretano gera 
problemas térmicos

empresa cobra tanto quanto 
o custo de uma casa local$$

alojamento

metal

ferro ondulado
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autores �Luke Schoenfelder e Bernard Stukenborg
local EUA
data 2010-11
dimensões variáveis (o empregado no Haiti tem 2,7m largura por 3,8m altura)
fonte http://issuu.com/benstukenborg/docs/monograph_stukenborg_reduced 
(página 100) http://college.georgetown.edu/218280.html

Habitação de sacos 
plásticos com terra

sacos plásticos preenchi-
dos com terra, unidos com 
arame

equipamentos de energia 
solar e reciclagem de água 
cinza; materiais de estru-
tura e revestimento são 
reciclados

1
Semifinalista da Dell Social 
Initiative Challenge

Georgetown University

autor �ONG Um teto para meu país
local Brasil e países latinoamericanos
data 97-data atual
área 16m²
fonte http://www.teto.org.br/brasil/

Habitação de emergência

fundação e painéis pré-
fabricados de madeira

cobertura de fibroci-
mento ou metálica

madeira de 
reflorestamento

habitação para famílias 
vulneráveis socialmente

prêmios da UN Habitat, 
UNESCO, BID, Prêmio 
Jovem Brasileiro, entre 
outros

em um caminhão 
cabem cerca de 
12 casas

voluntários 
universitários 
latinoamericanos

1
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autor �Clemson P3 Team
local EUA
data 2008
dimensões variáveis
fonte http://www.cusa-dds.net/seed/

SEED
casa contêiner 
para o Caribe

reciclagem de 
contêineres 
subutilizados

contêiner apresenta 
grande resistência 
frente a ventos fortes

Clemson University

autores �Diego Baloian, Manuel Garcés e Sebastián Silva 
local Chile
data 2010
área 27m²
fonte http://www.plataformaarquitectura.cl/2010/05/08/
vivienda-de-emergencia/

Vivienda de emergencia
destinado aos desa-
brigados pós terremoto 
no Chile; casa elevada 
pode ganhar mais um 
andar

treliças de 
madeira

Universidad Finis 
Terrae

em um caminhão 
cabem cerca de 
4 casas



MOBILIÁRIO & 
EQUIPAMENTO
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autor César Añorve
local Cuernavaca, México
data 1980
custo entre US$ 27-54 para somente o vaso sanitário e 
entre US$ 150-550 para o sistema todo

fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

Unbathroom
autor Willian Hsu
local Pasadena, California, EUA
data 2003
custo 2 dólares
fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

Ecological Dry Toilet

1
Industrial Design Excellence 
Awards (IDEA) de 2004

papelão e saco plástico

materiais recicláveis

os dejetos humanos são armazenados 
e, posteriormente, com tratamento, 
podem ser utilizados como adubo

cimento ou fibra de vidro

Tecnologías y Sistemas Ecológicos (TESEC)$$

autor Süd-Chemie
local Alemanha
data 2005
custo 9500 dólares
utilizado na África, Indonésia e nos EUA.
fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

Aquacube

$$

aço

caixa d’água

a água  é distribuída por caminhões

purificação d’água

Water and Process Technology Division, Süd-Chemie
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autor John Gavin Dwyer
local Minneapolis, Minnesota, EUA
data 2005
área 17 m²
custo 15000 dólares
utilizado em New Orleans
fonte livro: “Design Like you Give a Damn”

painéis de policarbonato e madeira

container

Architecture for Humanity - Minnesota

reutiliza a água e gera energia por placas 
fotovoltáicas

Clean Hub System
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autor Sola Morrissey e estudantes da Universidade de Minnesota
data 2006
área 22 m²
custo 900 dólares
utilizado em Waveland, Mississipi
fonte http://architectureforhumanity.org/node/1181

Universidade de Minnesota

madeira, laje radier, telhas de plástico

autores Adriana Zancani Tavares, Bianca Maekawa Fontana, Camilla Almeida Silva, 
Jorge Kenji Miyazaki Jr 
data 2011
local Brasil
fonte autores alunos da FAU USP

Universidade de São Paulo

trailer

módulos de armazenamento, 
preparo e distribuição de 
alimentos

Miss Kathy’s Laundry Room Sistema móvel de preparo e de 
refeições para moradores de rua



66
d

es
ig

n 
em

er
g

en
ci

al
 . 

eq
ui

p
am

en
to

67
d

esig
n em

erg
encial . eq

uip
am

ento

autores Erika Tamashiro, Marina Lopes, Raoni Nascimento e Yeni Li
data 2011
dimensões módulo de 2x2,3x2,3
local Brasil
fonte autores alunos da FAU USP

Universidade de São Paulo

estrutura em barras, revestimento em 
placas albergue com: camas pré-fabricadas 

de madeira ou de metal tubular; 
divisórias de tela tipo mosqueteira; 
armários de madeira

autor Prefeitura de São Paulo
local Brasil
fonte http://www.oficinadeartesboracea.com.br/

Stand de alimentos Projeto Oficina Boracéia
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autores Saulo Vieira e Bráullio Nunes
data 2011
local Brasil
fonte autores alunos da FAU USP

Universidade de São Paulo

estrutura modular metálica; revesti-
mentos modulares variados

Quiosque
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autor Abby Brazier
data 2008
local Inglaterra
fonte http://www.worldarchitecturenews.com/index.php?fuseaction=wanappln.
projectview&upload_id=15239

Sheffield Hallam 
University

Waseda University

cama dobrável em aço 
e lona

divisórias de papelão

Cardboard Partition
autor Prof. Nobuaki Furuya, Prof. Nobuo Hozumi e 
estudantes da Waseda University
data 2011
local Japão
fonte http://www.10000architects.com/?page=project&id=earthquake

compactável

compactável

Caterpillar Urban
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autor Alexander Brink e Antti Pulli
data 2010
local Finlândia
fonte http://www.designboom.com/weblog/cat/8/view/11698/
alexander-brink-antti-pulli-yksi-chair.html

Aalto University

papelão favo de mel 
16mm

reciclável

compactável

Cadeira de Papel YKSI
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